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VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

“Acabou o sofrimento. 
Agora é pedir Justiça”

Mãe faz apelo após a morte da filha, arrastada por um quilômetro em São Paulo, em um caso bárbaro de feminicídio 

P
ara muitas famílais brasi-
leiras, as festas de Natal e 
Réveillon foram interrom-
pidas por uma calamidade 

que varreu o país em 2025: a vio-
lência contra as mulheres. Um dos 
casos mais chocantes das úlitmas 
semanas teve um capítulo trágico 
no último dia 24, véspera de Natal.

Vítima da barbárie de um ho-
mem com quem teve um breve re-
lacionamento, a autônoma Taina-
ra Souza Santos, 31 anos, morreu 
na última quarta-feira, véspera de 
Natal. Em 29 de novembro, ela foi 
atropelada e arrastada por um qui-
lômetro na Zona Norte da capital 
paulista. Douglas Alves da Silva, 
26 anos, autor do crime, está preso.

Tainara passou por cinco cirur-
gias de alta complexidade. Em ra-
zão da gravidade dos ferimentos, 
teve as duas pernas amputadas. 
No início desta semana, passou 
por nova cirurgia, mas não resistiu. 

Lúcia Aparecida da Silva, mãe 
de Tainara, lamentou a morte da 
filha nas redes sociais. “É uma dor 
enorme. Mas acabou o sofrimento e 
agora é pedir por justiça”, escreveu. 
A mãe agradeceu, ainda, as mensa-
gens de apoio e as orações. “Agrade-
ço desde já todas as mensagens de 
oração, carinho e amor que vocês 
tiveram comigo e pela minha filha. 
Ela acabou de partir desse mundo 
cruel e está com Deus”, escreveu.

A morte de Tainara expõe, de for-
ma explícita, a dolorosa realidade 
da violência de gênero no país. A ca-
da 100 mil mulheres brasileiras, 5,12 
foram, em média, mortas ou quase 
mortas em tentativas de feminicídio 
em 2025. Foram identificados 5.582 
mil casos consumados e tentados 
no Brasil durante o ano. Os dados 
foram levantados pelo Monitor de 
Feminicídios no Brasil (MFB), di-
vulgados pelo Laboratório de Estu-
dos de Feminicídios (Lesfem), em 
10 de dezembro. O estudo registra 
recordes de ocorrências de violên-
cia contra mulheres por questões de 
gênero em diferentes estados.

Segundo levantamento feito pe-
lo Observatório da Mulher Contra a 
Violência, vinculado ao Senado Fe-
deral, 718 feminicídios foram regis-
trados em todo o país apenas entre 
janeiro e junho de 2025. Em média, 
quatro mulheres foram mortas por 
dia. De acordo com o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, mais de 
2,7 mil mulheres sofreram crimes por 
questões de gênero entre janeiro e se-
tembro. Destas, 1.075 mil morreram.

Segundo o Monitor de Femini-
cídios no Brasil (MFB), a variação 
das taxas estaduais de casos de fe-
minicídio não acontece de forma 
homogênea no país. Alguns tiveram 
queda singela. Outros, aumento ex-
pressivo. Rio de Janeiro (–0,9 pon-
tos), Paraná (–0,8) e Piauí (–1,4) 
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Tainara Souza Santos, 31 anos, estava internada desde 29 de novembro: cinco cirurgias Luana Rocha, 26 anos, morreu após ter 60% do corpo queimado em Minas Gerais  
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são as poucas unidades da Fede-
ração onde houve declínio. Amapá 
(+14,7 pontos), Mato Grosso (+8,0), 
Sergipe (+4,3) e o Distrito Federal 
(+4,2) registraram aumento na ta-
xa de mortes por 100 mil mulheres.

Lula cobra expulsão

A cidade de São Paulo foi recor-
dista no total de casos. Entre janeiro 
e outubro de 2025, foram registradas 
53 mortes por feminicídio. É o maior 
da série histórica, iniciada em 2015.

Sensibilizado com esse drama 
nacional, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva resolveu se empenhar 
pessoalmente no enfrentamento à 
violência doméstica. Além de repu-
diar, em eventos públicos, a ação 
de agressores de mulheres, o che-
fe do Executivo pretende reforçar 
políticas de combate à misoginia 
e ao feminicídio. 

Ontem, Lula voltou a abordar 
o assunto, desta vez em referên-
cia a um caso ocorrido no Distri-
to Federal. Nas redes sociais, exi-
giu uma punição a um servidor da 

Controladoria-Geral da União flagra-
do dando socos e tapas contra uma 
mulher e o filho dela, de quatro anos. 
David Cosac Júnior é auditor da CGU. 
O caso aconteceu em 7 de dezembro, 
mas as imagens da agressão vieram a 
público esta semana e causaram co-
moção nas redes sociais. 

Lula considerou o episódio 
“inadmissível”. O presidente deter-
minou ao ministro Vinícius Mar-
ques de Carvalho, controlador-geral 
da União, a “abertura imediata de 
processo interno para responsabi-
lização e expulsão” de David Cosac 
do serviço público. “Não vamos fe-
char os olhos aos agressores de mu-
lheres e crianças, estejam eles onde 
estiverem”, afirmou Lula. “O comba-
te ao feminicídio e a toda forma de 
violência contra as mulheres é um 
compromisso e uma prioridade do 
meu governo”, escreveu Lula.

Paralelamente ao episódio com 
o servidor público, outro caso cho-
cou a capital federal. Na madru-
gada de terça-feira, um homem 
de 44 anos foi preso depois de de-
golar uma mulher, em Taguatinga 

Norte. O feminicídio foi praticado 
com crueldade contra uma mulher 
de 43 anos. Ela tinha medida pro-
tetiva vigente contra o agressor. Ele 
vivia em situação de rua.

Os casos de violência não param 
pelo país. Também na semana do 
Natal, a professora Luana Leal Silva 
Rocha, de 26 anos, morreu, terça-fei-
ra, em São Tomé das Letras (MG). A 
vítima teve 60% do corpo queimado. 
O namorado, Kauê Magalhães Justi-
no, 19 anos, ateou fogo no corpo da 
companheira, com gasolina. O cri-
me aconteceu em 5 de dezembro. 
Ela passou 18 dias internada.

Fatores diversos

Para Juliana Gebrim, psicóloga 
clínica e neuropsicóloga pelo Institu-
to de Psicologia Aplicada e Formação 
de Portugal (IPAF), a violência con-
tra a mulher não acontece de forma 
repentina. Indica, principalmente, 
uma conjunção de fatores. Ela cita, 
em primeiro lugar, questões estru-
turais, como desigualdade de gêne-
ro, cultura de controle, dependência 

emocional, sentimento de inferiori-
dade e uma estrutura social marcada 
por relações patriarcais. 

“O cenário de violência con-
tra as mulheres no Brasil é grave 
e preocupante, e não está restrito 
a um único perfil social”, explicou. 
“(A violência) aparece em com-
portamentos como ciúmes exces-
sivos, desvalorização da mulher, 
controle da rotina e isolamento. 
(...) pode acontecer em qualquer 
ambiente, inclusive em institui-
ções onde disciplina e respeito 
são valores centrais. Isso reforça 
que o problema não está apenas 
no local, mas em padrões emocio-
nais e culturais profundamente 
enraizados na sociedade”, avalia.

Segundo Gebrim, frequente-
mente as vítimas que buscam apoio 
psicológico expressam sentimentos 
de culpa, vergonha e confusão so-
bre o que enfrentaram. É comum as 
mulheres exibirem baixa autoesti-
ma, medo constante, culpa, insegu-
rança e isolamento. Muitas passam 
a duvidar de si mesmas e perdem a 
confiança nos outros. Entre as várias 

medidas necessárias, a psicóloga 
destaca a necessidade de reconstru-
ção pessoal. “A missão é identificar 
a experiência como violência e res-
significá-la, fortalecendo a autoes-
tima”, ressalta a especialista.

Do ponto de vista legal, o advo-
gado criminalista Amaury Andra-
de, vê melhoras no reconhecimen-
to e punição dos agressores, além 
da tipificação de novos crimes. A Lei 
Maria da Penha, por exemplo, cen-
tral na prevenção e punição da vio-
lência contra a mulher, teve avanços 
significativos desde 2006. Mas ele 
ainda observa muitos problemas. 

“As etapas de prevenção e prote-
ção efetiva podem e devem melho-
rar. Esse é o grande desafio: proteger 
e prevenir”, explicou. Na avaliação 
do especialista, fatores sociais  agra-
vam a situação das mulheres. “O 
problema central não é a ausência 
de leis, mas falhas sociais, que são 
o pano de fundo. Falhas sociais, fa-
lhas estatais na execução e preven-
ção e na cultura, da violência em si. 
Falhamos em interromper o ciclo da 
violência antes da letalidade”, avalia.

O cenário de violência contra as mulheres no 
Brasil é grave e preocupante, e não está restrito 
a um único perfil social. Pode acontecer em 
qualquer ambiente, inclusive em instituições 
onde disciplina e respeito são valores centrais

Juliana Gebrim, psicóloga clínica

Agradeço desde já todas as mensagens  
de oração, carinho e amor que vocês  
tiveram comigo e pela minha filha.  
Ela acabou de partir desse mundo  
cruel e está com Deus”

Lúcia Aparecida, mãe de Tainara Santos

O calor que atingiu boa parte do 
Brasil nestes primeiros dias de ve-
rão segue intenso em quase todo o 
país. Somadas às altas temperatu-
ras, a umidade favorece a forma-
ção de áreas de instabilidade, espe-
cialmente na região Sul e na faixa 
centro-norte, onde podem ocorrer 
chuvas fortes e intensas.

Segundo o Instituto Nacional 

de Meteorologia (Inmet), até ao 
menos o fim da tarde desta sex-
ta-feira (26), as temperaturas 
tendem a superar a média histó-
rica do período em parte do Pa-
raná, Mato Grosso do Sul, Goiâ-
nia, Minas Gerais, Espírito Santo 
e em toda extensão dos estados 
de São Paulo e Rio de Janeiro. 
Os termômetros podem alcançar 

Recorde de calor em 
várias partes do país
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registros 5°C acima das médias.
Ainda de acordo com o Inmet, 

na Região Sul, a umidade prove-
niente da Amazônia e a formação 
de áreas de baixa pressão favore-
cem a ocorrência de chuvas per-
sistentes, que podem estar acom-
panhadas por rajadas de vento ca-
pazes de superar os 100 km/h, além 
de descargas elétricas e, pontual-
mente, queda de granizo.

O instituto também emitiu um 
alerta sobre o perigo potencial 
chuvas intensas atingirem partes 
dos estados da região Norte (Acre, 
Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia 
e Roraima e Tocantins), além de 

Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul, no Centro-Oeste, entre a 0 
hora de ontem e a meia-noite des-
ta sexta-feira.

A capital fluminense chegou à 
temperatura máxima de 40,1ºC. Foi 
o dia mais quente desde 6 de ou-
tubro, quando o termômetro tam-
bém bateu os 40,1ºC. É a segun-
da vez na semana que o Rio atin-
ge os 40 graus. Na última terça-fei-
ra, a marca também já tinha sido 
alcançada. O recorde de calor do 
ano foi registrado em 17 de feve-
reiro, quando a temperatura che-
gou a 44,0ºC no Rio.

A Secretaria de Estado de Saúde 

emitiu um alerta para os 92 muni-
cípios fluminenses sobre o início 
de um período de calor excessivo a 
partir do Natal. Os níveis variam de 
leve a extremo. A capital está clas-
sificada como nível severo.

“Este alerta serve para que os 
municípios se preparem e ofere-
çam pontos públicos de hidrata-
ção e refúgios térmicos para cui-
dar da saúde da população. No-
tamos um aumento na frequên-
cia de problemas cardiovascula-
res durante esses períodos, por-
tanto, o cuidado deve ser redo-
brado”, disse a secretária esta-
dual de Saúde, Claudia Mello. 

Segundo as autoridades de saú-
de, grupos como idosos, crian-
ças, pessoas acamadas e traba-
lhadores expostos ao sol estão 
entre os mais vulneráveis aos 
efeitos do calor prolongado. 

No dia de Natal, a cidade de 
São Paulo registrou a maior tem-
peratura do ano para a capital, com 
35,9ºC. Até então, a maior marca de 
2025 havia sido de 35,1ºC no dia 6 
de outubro, segundo o Inmet. Se-
gundo a meteorologia paulista, Es-
se quadro deve se manter nos pró-
ximos dias, inclusive com previsão 
de novos recordes de temperatura 
máxima do ano.


